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No início da pandemia do novo Coronavírus no Brasil, o cenário era de grande incerteza não só para
a saúde suplementar. As operadoras estavam preocupadas com um possível aumento de
procedimentos e os custos de operação gerados por esse cenário, o que poderia causar um enorme
aumento de custos ao sistema como um todo.

Por um lado, o que se viu foi uma diminuição do número de procedimentos por um certo período –
aqueles eletivos, que não são considerados de urgência e emergência – por decisão dos indivíduos,
temerosos quanto à sua segurança durante a pandemia. De outro, o setor foi profundamente
afetado pela crise sanitária em diferentes aspectos, como da estrutura e adaptação de rede,
processos e protocolos, ou ainda com a falta de insumos e de Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs) e com queda do número de beneficiários – que você pode acessar aqui.

Para tratar dos impactos da pandemia no setor, o Summit Saúde 2020, realizado pelo Estadão,
reuniu José Cechin, superintendente executivo do IESS; Vera Valente, diretora executiva da
Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde); Alessandro Acayaba, presidente da
Associação Nacional das Administradoras de Benefícios (Anab); Tatiana Aranovich, assessora da
diretoria de Normas e Habilitação das Operadoras da Agência Nacional de Saúde (ANS); e Georgia
Antony, especialista em desenvolvimento industrial do SESI Nacional. A mediação foi de Fabiana
Cambricoli, jornalista do Estadão.

O encontro abordou os desafios da saúde suplementar, como a sustentabilidade financeira das
operadoras, a suspensão e os possíveis reajustes, bem como a utilização da telemedicina e a
importância da eficiência no setor.

Segundo José Cechin, parece fora de propósito falar de incentivo ao crescimento dos planos de
saúde neste momento de grande dificuldade fiscal do setor público. No entanto, há um incentivo,
que não tem custo financeiro ou fiscal, que é a promoção de hábitos saudáveis, com impactos
positivos na saúde de cada pessoa, e com potencial de conter a escalada das despesas. Como
medidas desse tipo afetam toda a sociedade, cabe ao governo a liderança desse processo, mas
também exige o envolvimento decidido das empresas contratantes de planos. “É importante
também que as empresas, em conjunto com as operadoras de planos de saúde, estejam atentas
para a criação de hábitos adequados de seus colaboradores e beneficiários”, aponta.

Cechin ainda lembrou o desafio de manter o setor justo, sustentável e acessível para todos, com
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ajustes na regulação, como no caso dos planos individuais, por exemplo. Além disso, reforçou a
importância de o consumidor poder contar com novos produtos na hora de escolher seus planos.
“Não podemos diminuir as possibilidades de escolha das empresas e das pessoas contratantes,
mas capacitá-los, colocar informações à disposição para que façam a escolha mais correta de
acordo com o seu perfil de uso”, pontua o especialista. Reforçou ainda a necessidade de aumentar
a eficiência e a produtividade no setor de saúde, que são notoriamente baixas.

Os participantes do painel concordam que o setor deve buscar uma maior eficiência para alcançar a
sustentabilidade. O objetivo pode ser alcançar com outros modelos de negócio utilização de novas
tecnologias, como a telemedicina, que facilita o acesso aos serviços de saúde.

Se você não pôde acompanhar o Estadão Summit Saúde Brasil 2020, assista aqui a íntegra 
Seguiremos trazendo outros destaques nos próximos dias. Não perca!

Fonte: IESS, em 30.10.2020
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